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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA NÃO PRETENDE MANDAR PL COM O NOVO MODELO ELÉTRICO AO CONGRESSO

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

O secretário de Energia Elétrica do MME (Ministério de Minas e Energia), Ricardo Cyrino, disse, nesta quarta-feira (14), que o ministério não tem planos de enviar um PL (projeto de lei) ao Congresso Nacional com o novo modelo do setor. A intenção da pasta, segundo ele, é colaborar com os projetos que já estão em tramitação, como o PLS (projeto de lei do Senado) 232/2016. 
 
Após participar da segunda audiência pública para instrução do PLS 232 na CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado, Cyrino disse a jornalistas que o plano do GT (Grupo de Trabalho) do MME para a modernização do setor tem o papel de fazer análises e diagnósticos do que está no Congresso. 
 
“A intenção do ministro é que possamos colaborar no caso dos projetos que estão em tramitação aqui no Congresso. Eles avançando, nosso papel é trabalhar de forma colaborativa com o Parlamento para incluir alguns dispositivos que não tenham sido incluídos lá da consulta pública 33”, disse Cyrino.
 
“Colaborar e contribuir”
O secretário disse não ter receio de que as análises do ministério fiquem fora do relatório do senador Marcos Rogério (DEM-RO), que é também presidente da Comissão de Infraestrutura. “A experiência que vivenciamos hoje na CI com o senador Marcos Rogério foi de que nós poderemos colaborar e contribuir com o diagnóstico que estamos fazendo no ministério”, completou.
 
Ricardo Cyrino foi o representante do MME na segunda audiência pública para tratar do PLS 232 na CI. Durante sua fala, o secretário defendeu que a transição para o novo modelo deve ser feita respeitando os contratos. Outro ponto abordado foram os subsídios: Cyrino defendeu que haja um prazo para o encerramento. Segundo ele, isso deve ser tratado de forma corajosa e responsável, para “fazer o desmame”.
 
ANEEL
O diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Rodrigo Limp disse na audiência que enxerga a ampliação do mercado livre como algo positivo. No entanto, segundo ele, é necessário que haja um mecanismo para que o consumidor, cativo ou livre, contribua para a evolução do setor elétrico. Quanto à precificação, Limp disse que o setor deve abandonar a formação de preços por custo e ir em direção à oferta. 
 
A tarifa binômia é outro destino para o setor elétrico brasileiro, de forma que o consumidor saiba quanto está pagando pela energia e pelo fio. O assunto dos subsídios a fontes alternativas também foi abordado pelo diretor: fontes eólica e solar já são subsidiadas há 20 anos e “talvez seja a hora de discutir esses subsídios”, disse Rodrigo Limp.
 
Fase
O presidente do Fase (Fórum das Associações do Setor Elétrico), Mário Menel, disse que a maioria das associações ligadas ao fórum são favoráveis ao PLS 232. Segundo ele, a separação de lastro e energia é uma boa solução para a expansão do setor elétrico, mas não é a única.
Outros pontos defendidos por Menel são o preço horário e o despacho por oferta. Quanto ao risco hidrológico, o presidente do Fase considera que não pode ser alocado ao consumidor de energia. 
 
Idec
O especialista em energia do Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor), Clauber Leite, afirmou que, atualmente, alguns consumidores financiam os subsídios de outros. É o caso da geração distribuída, em que produtor não paga pelo uso do sistema de distribuição.
Um ponto criticado por ele no PLS é a imposição da tarifa pré-paga em caso de inadimplência recorrente. Para o Idec, isso não é benéfico ao consumidor. 
 
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União) foi representado pelo secretário de Fiscalização de Infraestrutura de Energia Elétrica, Manoel Moreira de Souza Neto. Ele argumentou que o modelo atual já está esgotado. Quanto ao risco hidrológico, o secretário afirmou que é necessário tirar esse custo do consumidor, que atualmente arca com tudo. 
 
Manoel também questionou se o modelo discutido no projeto leva em conta a capitalização da Eletrobras, pois é uma grande empresa no setor e comanda boa parte dele. Ele também destacou a retirada de subsídios pagos pela conta de energia, como os descontos por irrigação de produtores rurais e comentou sobre uma recente determinação do TCU nesse sentido.
voltar para o topo

POR 1 VOTO, CÂMARA REJEITA DECRETO LEGISLATIVO E MANTÉM REAJUSTE TARIFÁRIO DA CERON 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O PDC (projeto de decreto legislativo) 1.107/2018, que pedia a anulação do reajuste tarifário da Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia) do ano passado, foi rejeitado pela CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados na sessão deliberativa da última quarta-feira (14). O voto em separado de Lucas Gonzalez (Novo-MG) venceu por uma margem muito pequena: 13 votos a 12.
Nessas condições, o relatório original, do deputado Rafael Motta (PSB-RN), determinando a sustação da resolução da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), foi derrotado. Parlamentares de acordo com esse parecer fizeram dois requerimentos de adiamento de discussão, mas também foram rejeitados. 
Deputados que votaram contra o PDC argumentaram que o processo de reajuste tarifário é realizado pela ANEEL a partir de métodos e, caso fosse sustado agora, a diferença seria paga no futuro com índices ainda mais altos. 
Do outro lado, argumentou-se que Rondônia é um estado produtor de energia e, por isso, não deveria ter uma das tarifas mais altas do país e nem deveria arcar com o alto reajuste.
O processo tarifário foi aprovado pela agência, com efeito médio de elevação das tarifas em 25,34%. Neste ano, os índices foram revistos e o efeito passou para 17,87%. A queda foi possível devido à quitação da conta ACR e outros fatores.
Na reunião em que o reajuste foi alterado, o senador Marcos Rogério (DEM-RO), presidente da CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), foi à ANEEL e fez uma sustentação oral pedindo a queda dos percentuais. 
voltar para o topo

LEI DO GÁS DEVE SER PAUTADA NA COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA NA SEGUNDA QUINZENA DE SETEMBRO 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A Lei do Gás (PL 6.407/203) deve ser pautada na CME (Comissão de Minas e Energia) na segunda quinzena de setembro, de acordo com o presidente da comissão e relator do projeto, deputado Silas Câmara (PRB-AM). O relatório deve ser lido na comissão no dia 6 de setembro, com a abertura do prazo para envio de emendas ao substitutivo. 
O relator disse que não poderia adiantar informações acerca do parecer porque ele ainda será feito. “Não tem nada que eu possa adiantar. Não foi feita a audiência pública, ainda não recebi sugestão, os técnicos não olharam, não se debruçaram ainda. Até porque só vão se debruçar depois das sugestões”, disse Silas Câmara à Agência iNFRA após a sessão deliberativa da última quarta-feira (14).
“Mas o que posso te assegurar é que o cronograma vai ser cumprido”, completou o deputado. No dia 27 de agosto será realizada a audiência pública para instrução do projeto. Até o dia 28, deputados poderão enviar emendas ao texto para que seja construído o substitutivo que será apresentado em setembro.
Silas disse que pretende conversar o máximo possível com os parlamentares e com o setor, para que não ocorra com a Lei do Gás o mesmo que ocorreu com o PL 10.985, que ficou travado na comissão durante o primeiro semestre e, ao fim, foi levado ao plenário sem ser analisado pelo colegiado. O presidente da CME citou o acordo entre a comissão e o MME (Ministério de Minas e Energia), atropelado pela Casa Civil. 
voltar para o topo

EM ABERTURA DE CONGRESSO, PRESIDENTE DA ABAR ALERTA PARA ATUAÇÃO DE NOVOS GOVERNANTES 

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

De Maceió (AL)*

O presidente da ABAR (Associação Brasileira de Agências Reguladoras), Fernando Franco, abriu nesta quarta-feira (14) o XI Congresso Brasileiro de Regulação, chamando a atenção para a atuação de novos governantes sobre as agências.
Classificando com "momento delicado" da regulação, ele apontou que os parte dos governantes ainda enxergam as agências como apêndice do Executivo, dizendo que esses ainda não entenderam a relação direta entre regulação autônoma e forte como pré-requisito ao desenvolvimento de uma nação.
“Costumo comparar a importância de um ambiente regulatório legítimo aos resultados trazidos pela lei de Responsabilidade Fiscal em prol da gestão fiscal de um ente federado. Ou seja, o desenvolvimento de um Estado está associado à eficácia de sua respectiva agência reguladora”, disse Franco.
Franco destacou ainda que o tema central do Congresso, que acontece em Maceíó (AL), até sexta-feira (16), é a “Qualidade da regulação e desenvolvimento de um país” e a intenção é levar o foco das agências na melhoria da vida dos cidadãos brasileiros e impactar positivamente o cotidiano das pessoas.
No evento, o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, foi premiado como pessoa física de destaque na regulação brasileira. Além de Pepitone, foi premiado Fabio Alho, que possui extensa história na regulação do Norte do país. Receberam distinções de emérito os profissionais Igor Gleb, Flavine Mendes, Mateus de Carvalho e Oliveira, Jorge Luiz Gomes Calfo, Silvio Diniz e o ex-deputado Danilo Forte.
O jornalista viajou a convite da ABAR. 
voltar para o topo

Importação - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Audiência Pública 032/2019 para obter subsídios para o aprimoramento da proposta de alteração das Regras de Comercialização sobre importação de energia elétrica da Argentina e do Uruguai. Envio de contribuições até 29 de setembro. 
Geração - A ANEEL reabriu Audiência Pública 80/2017 para obter subsídios para o aprimoramento da nova proposta de consolidação dos normativos relacionados às outorgas de empreendimentos de geração. Contribuições até 29 de setembro.
PPI - Decreto 9.973 qualificou empreendimentos federais do setor de energia no âmbito do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos).
UFV - A ANEEL recebeu requerimento de outorga para UFVs.
UTE - A ANEEL liberou para operação comercial 42 unidades, somando 13,6 MW, da UTE Manicoré - Powertech, em Manicoré (AM). 
Viagem - O diretor-geral da ANP, Décio Oddone, foi autorizado a viajar para o 2º Foro Internacional de Gás, Petroquímica e Combustíveis Verdes, promovido pelo Ministério de Hidrocarbonetos da Bolívia, entre 20 e 21 de agosto.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (15) com dirigentes da CNPC (China National Petroleum Corp), às 9h, e da CGN (China General Nuclear Power Group), às 11h, em Pequim, na China.
 
Argentina e Uruguai - A proposta da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) com as regras de comercialização aplicáveis à importação de energia elétrica da Argentina e do Uruguai entrará em audiência pública hoje (15). Ela altera os módulos que tratam de Encargos, Garantia Física, Liquidação e Penalidade de Energia, para atender as diretrizes para a importação de energia dos dois países, estabelecidas na Portaria 339/2018.
 
Gasoduto - A Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Distrito Federal iniciou conversas com potenciais interessados na construção de um gasoduto de 904 km, que vai trazer gás natural para Brasília a partir de um ponto de conexão com o gasoduto Brasil-Bolívia em São Carlos, interior de São Paulo. O projeto é estimado cerca de US$ 1 bilhão.
Campanha de prevenção a incêndios - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) disponibilizou em seu site spots de rádio da campanha de comunicação para conscientizar a população acerca dos riscos de incêndios em áreas próximas à rede de transmissão de energia. O mote da campanha é “Fique ligado: não seja o causador de um incêndio”. 
 
Compra de Energia - A Cemig GT promove, no próximo dia 28 de agosto, o leilão para compra de energia de fonte incentivada solar, eólica, biomassa ou PCH, no ambiente de contratação livre. O prazo de fornecimento vai de janeiro de 2020 até dezembro de 2022, com 50% de desconto na TUSD/TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição/Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão de Energia Elétrica). As informações prévias do certame estão disponíveis neste link.
 
Produtividade mensal da Itaipu bate recorde - Além de ser a usina que mais gera energia no mundo, Itaipu atingiu também a sua mais alta taxa de produtividade – relação direta entre a produção de energia e a água que passa pelas turbinas. A produção no mês de julho deste ano chegou a 1,100 mil MWmed/m³/s (MW médios por metro cúbico de água por segundo). O recorde anterior, de 1,098 MWmed/m³/s, era de julho do ano passado.
 
Lucro líquido da CPFL Energia - O lucro líquido da CPFL Energia cresceu 27,4% de abril a junho deste ano contra o mesmo período do ano passado, passando de R$ 450 milhões para R$ 574 milhões. De acordo com balanço financeiro divulgado ao mercado na quarta (14), o lucro líquido relativo ao primeiro semestre do ano ficou em R$ 1,144 bilhão, 31,6% acima dos R$ 870 milhões reportados na primeira metade do ano de 2018.
 
Alupar - A Alupar encerrou o segundo trimestre do ano com um lucro líquido de R$ 110,9 milhões, resultado 13% inferior aos R$ 127,4 milhões registrados no mesmo período do ano passado. Já a receita líquida chegou a R$ 817,9 milhões, 59,3% superior aos R$ 513,5 milhões aferidos no segundo trimestre do ano anterior. 
 
Prazos CCEE - Hoje (15) é a data-limite para liquidação financeira de Angra I e II referente a julho. Também é a data-limite para validação dos dados do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente pelo auditor independente, referente a agosto; e para pagamento dos repasses de subsídio da conta RGR (Reserva Global de Reversão), referente a julho. Outras informações estão disponíveis neste link.
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Distribuidoras temem mudança de regras no gás de cozinha
Abastecimento fracionado e fim de botijões exclusivos podem elevar risco, avaliam empresas. (Valor)
______________________________
Importar GN é opção estudada pela Shell
Companhia vê espaço para importar moléculas de países vizinhos para atender o mercado nacional e, assim, se consolidar como um grande fornecedor de gás no país. (Valor)
______________________________
Petrobras disputará leilão de energia nova com gás natural
Participação pode ocorrer como geradora com usinas térmicas ou como fornecedora do insumo. (Valor)
______________________________
Novos donos da TAG vão investir R$ 1 bi em cinco anos
O foco dos aportes será na manutenção da infraestrutura. (Valor)
______________________________
Elétrons em zigue-zague e neurônios alucinados
Consumidores foram obrigados a contratar muito mais do que precisam. Pagam pela falta e pela sobra, e pagam muito. (Valor – artigo)
______________________________
Petrobras planeja vender 15 das 26 térmicas, diz diretora
A escolha das 15 térmicas foi resultado de uma análise do portfólio da empresa. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Eneva vai captar mais de R$ 1 bi em debêntures para projeto de gás
Essa será a segunda emissão de debêntures incentivadas do governo federal neste ano no setor de gás. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
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